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A morte da passageira de 39 
anos, que utilizava moto por 
aplicativo na sexta-feira passa-
da em Jundiaí, reacende a ques-

tão sobre a regulamentação do 
serviço. Projeto de lei, aprova-
do pela Câmara, que aprovava 
o serviço deve ser barrado pelo 

Executivo por inconstituciona-
lidade. Uber afirma que vai in-
denizar a família. 

Cidades 5

Passageira morre 
ao usar mototáxi 

Não há número de passageiros que usam mototáxi em Jundiaí 
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O projeto ‘Graffiti Pra Cego 
Ver’  chega a Jundiaí no próxi-
mo dia 24 pelas mãos do artis-
ta jundiaiense André Fernan-
des de Oliveira, o Estranho. O 
Instituto Luiz Braille foi a ins-
tituição escolhida para receber 

os traços do artista. A proposta 
é tornar a arte urbana acessível 
a pessoas com deficiência visu-
al por meio de variadas textu-
ras, inscrições em Braille e QR 
codes com áudios descritivos. 

Cidades 4

Graffiti para Cegos 
chega à Jundiaí pelas 
mãos de Estranho

O toque e a escuta ganham protagonismo e permitem a todos explorar os sentidos 

NO BRAILLE

DIVULGAÇÃO

Policiais da Delegacia de In-
vestigações Sobre Entorpecentes 
(Dise), de Jundiaí, localizaram e 
apreenderam 100 kg de maconha, 
divididos em 118 tijolos, que esta-
vam armazenados dentro de uma 
guarita abandonada em área ru-

ral e de mata, em Louveira, na 
manhã desta segunda-feira (21). 
Os tijolos traziam um selo com a 
imagem do super-herói Hulk, in-
formação que deve ajudar nas in-
vestigações. Ninguém foi preso 
durante a operação.  Polícia 6 

Dise de Jundiaí apreende 
100 kg de maconha 

DIVULGAÇÃO

Guardas municipais da Divi-
são Florestal combatem incêndio 
na Serra do Japi desde 7h de segun-
da-feira (21), em região alta e de di-
fícil acesso, atrás da cachoeira de 
Morangaba. De acordo com os com-

batentes, pelo menos 100 mil me-
tros quadrados de mata e eucalip-
tos, já foram queimados pelo fogo, 
que começou por volta das 15 horas 
deste domingo (20). A operação con-
tinua nesta terça-feira.  Polícia 6

Combate ao fogo na Serra 
do Japi será retomado hoje 

Empenho da GM é para que o fogo não chegue na reserva ambiental 

PERTO DA CACHOEIRA

DIVULGAÇÃO

AGOSTO PAULISTA

Jundiaí promove 9ª edição 
do Mês do Patrimônio  

Fausto revela semana difícil, 
mas foca na classificação

A programação gratuita terá palestras, 

apresentações e exposições culturais, caminhadas 

mediadas, simpósio acadêmico e colóquios ao 

longo de todo o mês. Cultura & Théo 7

Após vitória sobre o Guarani por 1 a 0, pela 6ª 

rodada da Copa Paulista, o técnico Fausto Dias 

abriu o coração sobre a semana difícil que 

passou no comando do clube. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Houve reforço policial para preservação da área até a remoção da droga 

DIVULGAÇÃO

Casos de câncer no intestino, 
como o que vitimou a cantora e 
empresária Preta Gil, geralmente 
só manifestam sintomas em está-
gio avançado, o que dificulta o tra-
tamento e diminui as chances de 

cura. Por isso, pessoas com fatores 
de risco devem começar os exa-
mes de rastreamento antes dos 50 
anos, que é a idade recomendada 
para a população em geral. 

Cidades 4

Câncer que vitimou Preta 
Gil é o 3º mais comum

NO BRASIL
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Referentemente ao que 
já escrevi anteriormente 
sobre emendas parlamen-
tares, faz-se necessário re-
tornar ao tema, dada a sua 
relevância prática e o im-
pacto crescente que essa 
dinâmica tem sobre o fun-
cionamento dos municí-
pios brasileiros. No arti-
go anterior, destaquei que 
a cada exercício orçamen-
tário os prefeitos tornam-
-se mais dependentes das 
emendas parlamentares, 
as quais, embora impor-
tantes, são, em sua grande 
maioria, insuficientes, en-
gessadas e submetidas a 
critérios operacionais que 
nem sempre espelham 
a real urgência munici-
pal. São recursos que, na 
prática, não chegam au-
tomaticamente às admi-
nistrações locais. Passam 
primeiro pela indicação 
dos deputados, depois en-
frentam um emaranhado 
de exigências técnicas e, 
por fim, se concretizam – 
quando muito – em ações 
fragmentadas e de execu-
ção demorada.

Contudo, ao obser-
var com mais atenção a 
estrutura dos pequenos 
municípios, percebe-se 
um fator ainda mais pre-
ocupante e menos debati-
do: as emendas parlamen-
tares, muitas vezes, não 
chegam justamente onde 
mais se precisa delas. Es-
tudos recentes demons-
tram que há uma tendên-

cia de concentração de 
emendas em municípios 
com melhores indicado-
res de saúde, infraestru-
tura mais consolidada e 
maior orçamento per ca-
pita, sobretudo na área da 
saúde. Isto é, ao invés de 
promoverem a equidade, 
as emendas acabam, em 
muitos casos, reproduzin-
do e até ampliando as de-
sigualdades regionais já 
existentes.

Essa constatação nos 
leva a um ponto nevrálgi-
co e incômodo: os muni-
cípios com menor cober-
tura em atenção básica e 
menos recursos próprios 

disponíveis são, parado-
xalmente, os que menos 
recebem emendas parla-
mentares. E isso se dá não 
por falta de necessidade, 
mas por ausência de vi-
sibilidade política e den-
sidade eleitoral. Afinal, é 
inegável – e aqui não se 
trata de condenar, mas de 
reconhecer com honesti-
dade – que há uma corre-
lação entre a destinação 
de emendas e o retorno 
político-eleitoral que elas 
podem proporcionar.

Não sou contra o uso 
estratégico das emendas 
parlamentares como ins-
trumento de articulação 
política – aliás, faz parte 
do jogo democrático. No 
entanto, o Congresso Na-

cional precisa ter a gran-
deza de reconhecer que 
é urgente estabelecer re-
gras mais claras, técnicas 
e republicanas para que 
as emendas parlamenta-
res cumpram sua função 
pública maior: promover o 
desenvolvimento igualitá-
rio do território nacional.

Há, sim, parlamenta-
res comprometidos com 
os pequenos municípios e 
que destinam recursos pa-
ra regiões historicamen-
te negligenciadas. Mas 
há também situações que 
beiram o absurdo: como o 
caso de um deputado fede-
ral que destinou emenda 
para o recapeamento de 
ruas em um condomínio 
fechado de alto padrão em 
Alphaville, Barueri – uma 
área notoriamente abaste-
cida por recursos próprios 
e sem carência social.

Precisamos de uma 
mudança normativa que 
democratize o acesso às 
emendas e que privilegie, 
com base em indicado-
res públicos e auditáveis, 
os entes municipais em 
maior estado de necessi-
dade. O Brasil precisa, ur-
gentemente, discutir esse 
tema com responsabilida-
de e coragem. A boa polí-
tica nasce quando se re-
conhece o problema e se 
constrói, a partir dele, so-
luções reais e sustentá-
veis. E isso começa por 
entender que o desenvol-
vimento municipal equi-
librado é pilar fundamen-
tal para uma federação 
verdadeiramente justa.

MARCELO SOUZA é advogado, 

consultor jurídico e mestre 

em Direito Constitucional 

(marcelosouza40@hotmail.com)

O paradoxo das 
emendas parlamentares

São recursos 
que, na prática, 
não chegam 
automaticamente 
às administrações 
locais

MARCELO 

SOUZA 

Com os principais dados 
do Censo Demográfico de 
2022, realizado pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), já divulga-
dos, é oportuno refletir sobre 
que Brasil emergiu da pes-
quisa. Após mais de uma dé-
cada desde o último levanta-
mento, temos diante de nós 
um país mais envelhecido, 
mais diverso, com novas di-
nâmicas migratórias inter-
nas e que voltou a atrair imi-
grantes estrangeiros.

A análise dos dados cole-
tados pela pesquisa é funda-
mental para o planejamento 
de políticas públicas asserti-
vas e deveria mobilizar tan-
to a academia quanto gover-
nos e parlamentos em todos 
os âmbitos. Abordaremos os 
principais aspectos levanta-
dos pela enquete nesta e na 
próxima semana.

Um dos pontos mais rele-
vantes apurados é o veloz en-
velhecimento da população, 
que chegou a 203,1 milhões 
de habitantes. Este dado tem 
implicações profundas na 
economia, na previdência e 
na assistência social, na saú-
de e na educação.

Em 1º de agosto de 2022, 
a data de corte do Censo, pes-
soas com 65 anos ou mais 
somavam 22,1 milhões no 
Brasil, o que corresponde a 
10,9% da população. Trata-se 
de um crescimento de 57,4% 
desde 2010, ano do último le-
vantamento.

Neste período, a parcela 
da população de até 14 anos 

caiu de 24,1% para 19,8% do 
total de habitantes e a taxa 
de fecundidade recuou para 
1,55 filho por mulher, infe-
rior à da reposição da popu-
lação (2,1 filhos por mulher) 
e menor que a verificada 
nos Estados Unidos (1,8) e 
na França (1,7), por exem-
plo. O Brasil, historicamen-
te identificado como um pa-
ís jovem, caminha a passos 
largos para se tornar uma 
nação madura.

Esta taxa de fecundidade 
é igual à média de países da 
Organização para Coopera-
ção e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE). Porém, ao 
contrário das nações de eco-

nomia avançada, o Brasil não 
fez a passagem da renda mé-
dia para a renda alta e vê a 
janela do bônus demográfi-
co se fechando. Com menos 
pessoas na força de trabalho, 
elevar a produtividade torna-
-se ainda mais essencial para 
o crescimento econômico.

Este contexto impõe de-
safios relevantes: como ga-
rantir a sustentabilidade da 
Previdência Social, uma vez 
que a população economi-
camente ativa vai encolher? 
Como prover atendimento 
via Sistema Único de Saúde 
(SUS) para uma crescente po-
pulação idosa?

São questões que impac-
tarão as contas públicas com 
mais força do que já impac-
tam hoje, quando a delicada 

situação fiscal brasileira já é 
pauta diária. Mais alternati-
vas terão de estar à mesa, seja 
a realização de uma nova re-
forma da previdência e/ou a 
adoção de outros modelos de 
financiamento para aposen-
tadorias e pensões.

Também é necessário 
pensar em como incluir as 
novas formas de trabalho 
nesta equação, estruturar 
formas de financiamento, 
bem como de contribui-
ções. Do contrário, esta 
conta vai estourar lá na 
frente, sobrecarregando a 
assistência social.

A espiral de gastos com 
os Benefícios de Prestação 
Continuada (BPC), que são 
assistenciais, a que vemos 
hoje é um prenúncio deste 
futuro. Enquanto em 2022 
o governo gastou R$ 74 bi-
lhões com o BPC (destinado 
a idosos pobres e deficien-
tes), este ano a conta deve 
chegar a R$ 113 bilhões. O 
governo projeta que o nú-
mero de pessoas que rece-
bem o benefício deve pular 
de 6,7 milhões em 2026 para 
14,1 milhões em 2060.

Por fim, no caso da saú-
de, como o sistema será mais 
pressionado, há que se as-
segurar recursos e equipe 
qualificada para atender ca-
da vez mais idosos. Na outra 
ponta, as redes educacionais 
passarão a receber menos 
alunos ao longo do tempo. O 
Tesouro Nacional calculou o 
impacto dessa inversão nos 
próximos dez anos: a saúde 
precisará de mais R$ 93 bi-
lhões e a educação de menos 
R$ 22,7 bilhões.

VANDERMIR FRANCESCONI JÚNIOR 

é 2º vice-presidente do CiESp e 

1º diretor secretário da FiESp 

(vfjunior@terra.com.br)

O Brasil que 
emergiu do Censo

Como incluir novas 
formas de trabalho 
nesta equação, 
estruturar formas 
de financiamento 
e contribuições?

VANDERMIR 

FRANCESCONI 

JÚNIOR 

Astigmatismo é mui-
to chato. Sua córnea ou seu 
cristalino apresentam algu-
ma deformidade na curvatu-
ra natural e isso faz com que 
aquele que tenha a infelici-
dade de ter isso, enxergar as 
imagens distorcidas, causan-
do dores de cabeça e até en-
joos. Eu sei disso porque eu 
tenho astigmatismo e reafir-
mo: é muito chato.

Eu desenvolvi essa condi-
ção há uns cinco anos. Antes 
disso eu tinha “apenas” mio-
pia. Mas não era uma miopia 
qualquer não. Desde mui-
to criança eu já apresentava 
dificuldade para enxergar. 
Meu primeiro óculos, com 
12 anos, tinha lentes que cor-
rigiam 2 graus de miopia. E 
isso só foi aumentando com 

o tempo até chegar aos incrí-
veis 8 graus em cada olho.

Eu tinha tudo para ficar 
chateado com isso. Mas aí 
lembrei de Zenão, do seu bar-
co e da sua filosofia.

Diz a lenda que Zenão de 
Cítio era um comerciante fe-
nício. Isso significa que ele 
navegava pelo mediterrâneo 
levando e trazendo mercado-
rias. Muitos fenícios passavam 
mais tempo no mar do que na 
terra e com Zenão não era dife-
rente. Toda sua vida estava em 
seu barco e seu barco era sua 
vida. Num dia, porém, uma 
tempestade destruiu o barco 
de Zenão que, por sorte, ou ca-
pricho dos deuses, sobreviveu.

Zenão tinha tudo para fi-
car chateado, mas um pensa-
mento muito simples mudou 
para sempre sua história. 
“Não tenho controle sobre a 
natureza, logo, eu não pode-
ria prever e nem impedir a 
tempestade, ou seja, minha 
chateação não mudará es-
se fato, só me causará mais 
dor.” Ele levou essa ideia pa-

ra outros pensadores que se 
reuniam em uma coluna-
ta próximo à Ágora em Ate-
nas chamado de Stoa Poikile. 
Assim, nascia a corrente fi-
losófica conhecida como Es-
toicismos, por causa dos pen-
sadores da Stoa.

Para Zenão, a vida boa só 
pode ser alcançada por meio 
da razão. A ética estóica é o en-
tendimento pleno da sua con-
dição ante a natureza, ou seja, é 
aceitar que não temos controle 
sobre nada e somos, como tudo 
que há no cosmos, meras peças 
de um jogo ordenado e finito.

Do que adianta eu ficar 
chateado com as tristes con-
dições dos meus globos ocu-
lares? Ficar chateado vai ali-
sar minha córnea e corrigir 
minha miopia? Não vai. Só 
vai me deixar mais frustra-
do. Agora, aceitar a minha 
condição e, racionalmente, 
conviver com ela da melhor 
maneira possível, é a única 
coisa que posso fazer. Ouvi 
uma vez o Juca Kfouri dizer 
isso e adoro repetir: “Sem so-

lução, solucionado está!”
Tentador, mas não se en-

gane. Ser - ou tentar ser - estói-
co é algo muito difícil. Você já 
tentou não se chatear quan-
do seu time favorito perde? 
Ou quando chove no meio do 
dia enquanto você está na rua 
e sem guarda-chuva? Ou na-

quele momento que você des-
cobre que não gostam de vo-
cê? É difícil, cara.

Sobre esse último tópico, 
aliás, experimentei uma situa-
ção esses dias que exigiu mui-
to estoicismo da minha parte. 
Professor só é legal enquanto 
ele não te reprova. No final de 
cada semestre, as provas de re-
cuperação são bem comuns. 

Como o nome da avaliação já 
diz, ela é uma chance para você 
recuperar o semestre mal apro-
veitado. Uma chance na pror-
rogação do jogo. Bem, minhas 
provas de recuperação não são 
fáceis, confesso. Mas são infi-
nitamente tranquilas de se-
rem feitas para quem entende 
o conceito da recuperação, es-
tuda e se prepara para a prova.

Descobri que - para al-
guns alunos que precisaram 
fazer minhas provas de recu-
peração - o professor mais le-
gal do mundo tinha se trans-
formado no diabo em pessoa. 
Aquela coisa, quando o arre-
go é magro, o amor acaba.

Dou aula há 13 anos e há 
13 anos eu passo por isso. Sou 
amado até o momento que 
preciso ser justo e exigente. 
Bom, isso não deveria me atin-
gir, mas atinge. Tudo bem que 
antes atingia mais, hoje já con-
sigo ser mais racional e enten-
der que não tenho controle so-
bre o que as pessoas pensam 
de mim. E já que não tenho 
controle sobre isso, aceito e si-

go a vida fazendo o meu me-
lhor para mim e por mim, pois 
eu sim tenho controle sobre o 
que eu penso ao meu respeito 
e me decepcionar é algo que 
me nego a fazer.

Mesmo assim, ainda é di-
fícil. Sou muito movido pe-
las paixões e sinto muito 
quando sou atingido. Penso 
que no fim das contas as pai-
xões são como meus proble-
mas de visão. Elas não vão 
me deixar enxergar direito 
e ainda vão me dar dores de 
cabeça. O segredo é usar os 
óculos da razão e entender 
de uma vez por todas que eu 
não tenho controle sobre na-
da. Só sobre mim e sobre o 
que eu vou pensar.

Mas se não tenho controle 
sobre nada, como posso ter con-
trole sobre o que vou sentir? Dro-
ga... acho que os óculos da razão 
estão com as lentes riscadas.

Conhecimento é conquista.

FELIPE SCHADT é jornalista, 

professor e cientista da comunicação 

(felipeschadt)

Já tentou enxergar a vida como um estóico?

Não tenho 
controle sobre a 
natureza, logo, eu 
não poderia prever 
e nem impedir a 
tempestade

FELIPE 

SCHADT 
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A Prefeitura de Jundiaí 
realizará, no dia 7 de agos-
to, audiência pública pa-
ra apresentar à população 
as metas e prioridades do 
Plano Plurianual (PPA) de 
2026 a 2029. O encontro 
acontecerá nas dependên-
cias da Fundação TVTEC, 
no Complexo Argos, a par-
tir das 18h30. A audiência 
será aberta ao público e re-
presentará uma oportuni-
dade para apresentar o an-
damento da elaboração do 
plano, os critérios técnicos 
que estão sendo utilizados 
na análise das propostas e 
o resultado preliminar das 
contribuições recebidas por 
meio da Consulta Pública.

A audiência é mais 
uma das etapas do proces-
so conduzido pela Unidade 
de Gestão de Governo e Fi-
nanças (UGGF), em parce-
ria com as demais Unidades 
de Gestão. Anteriormen-
te, segundo a Prefeitura, fo-
ram realizadas reuniões in-
ternas, análises de impacto 
orçamentário e a consoli-
dação de propostas apre-
sentadas por cada área da 

administração pública mu-
nicipal. O prazo final para a 
entrega do PPA 2026–2029 à 
Câmara Municipal é o dia 
30 de agosto.

“A elaboração do PPA 
é um momento estratégi-
co para o planejamento de 
médio prazo da cidade. É 

por meio dele que conse-
guimos alinhar as ações da 
administração às reais ne-
cessidades da população. A 
audiência pública é funda-
mental nesse processo, pois 
amplia a transparência e 
garante a escuta ativa da so-
ciedade na construção das 

políticas públicas para os 
próximos quatro anos”, co-
menta o assessor da Unida-
de de Gestão de Governo e 
Finanças, Kleber Tandello.

CONSULTA PÚBLICA
 A população pode con-

tribuir com a construção 

do PPA até o dia 31 de ju-
lho. Por meio de um ques-
tionário on-line, os cida-
dãos podem indicar áreas 
prioritárias e contribuir 
diretamente com o plane-
jamento de políticas pú-
blicas e investimentos do 
município.

A Consulta Pública está 
prevista no art. 4º do Decre-
to Municipal nº 35.186/2025 
e no art. 48, inciso I, da Lei 
de Responsabilidade Fis-
cal (Lei Complementar nº 
101/2000), alterada pelas 
Leis Complementares nº 
131/2009 e nº 156/2016.

Audiência pública sobre o Plano 
Plurianual será dia 7 de agosto

ABERTA AO PÚBLICO População poderá comparecer e tirar dúvidas referentes à elaboração do Plano e contribuir com o processo 

DIVULGAÇÃO

Gestores realizaram reuniões prévias para definição das metas

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

O Brasil não vai sair da 
mesa de negociação com 
os Estados Unidos, admitiu 
ontem (21) o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad.

Em entrevista à Rádio 
CBN, o ministro afirmou 
que o governo brasileiro 
não vai deixar a mesa de ne-
gociação, mas não descar-
ta que o tarifaço sobre os 
produtos brasileiros possa 
mesmo ter início a partir 
do dia 1º de agosto.

Apesar disso, o go-
verno vem trabalhando 
em planos de contingên-
cia para ajudar os setores 
mais prejudicados com o 
plano de Donald Trump 
visando estabelecer uma 
tarifa de 50% sobre todos 
os produtos brasileiros 
que são exportados para 
os Estados Unidos.

“O Brasil não vai sair 
da mesa de negociação. A 
determinação do presiden-
te Lula é de que nós não 
demos nenhuma razão pa-
ra sofrer esse tipo de san-
ção e a orientação dele é a 
seguinte: o vice-presiden-
te [Geraldo] Alckmin, o 
Ministério da Fazenda e o 
Itamaraty estão engajados 
permanentemente [na ne-
gociação]. Mandamos uma 
segunda carta [ao governo 
dos Estados Unidos] na se-
mana passada, em acrésci-
mo à de maio, da qual nós 
não obtivemos resposta 
até agora, mas nós vamos 
insistir na negociação co-
mercial para que possa-
mos encontrar um cami-
nho de aproximação dos 
dois países que não têm 
razão nenhuma para esta-

rem distanciados”, acen-
tuou o ministro.

Segundo ele, um grupo 
de trabalho está trabalhan-
do para ajudar os setores 

brasileiros mais afetados 
pelo possível aumento do 
imposto de importação dos 
EUA, mas essas possibilida-
des ainda não foram apre-

sentadas ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

CENÁRIOS POSSÍVEIS
“A pedido do presiden-

te Lula, nós estamos dese-
nhando os cenários possí-
veis, tanto da abertura de 
negociações por parte dos 
Estados Unidos, o que não 
aconteceu ainda, até uma 
resposta eventual às duas 
cartas que nós mandamos. 
Podemos chegar no dia pri-
meiro [de agosto] sem res-
posta? Esse é um cenário 
que nós não podemos des-
considerar neste momento. 
Mas ele não é o único cená-
rio que está sendo conside-
rado por nós”, afirmou. “En-
tão nós temos um plano de 
contingência para qualquer 
decisão que venha a ser to-
mada pelo Presidente da Re-

pública”, acrescentou.
Haddad disse que o go-

verno Lula não vai “pa-
gar na mesma moeda” em 
relação a sanções contra 
americanos ou empresas 
americanas. Mas que o go-
verno estuda aplicar a lei 
da reciprocidade.

“Temos um grupo de 
trabalho se preparando pa-
ra apresentar [propostas] 
essa semana para o presi-
dente. Quais são as alter-
nativas que temos? Tanto 
em relação à lei da recipro-
cidade quanto em relação 
a um eventual apoio que o 
presidente eventualmen-
te queira considerar em re-
lação aos setores mais pre-
judicados. Mas isso não foi 
apresentado ainda ao pre-
sidente Lula”, disse o mi-
nistro da Fazenda.  (AB)

Brasil não sairá da mesa de negociação com EUA, diz Haddad
TARIFAÇO

PELA ORDEM
Recursos
A vereadora Mariana Ja-

neiro (Pt) garantiu mais de 

R$14 milhões em recursos 

para Jundiaí, em parceria 

com a deputada federal 

Juliana cardoso (Pt-SP). Os 

valores, provenientes do 

Novo PAc, são destinados a 

obras em saúde, educação, 

cultura e habitação. Entre 

os destaques estão R$ 3,3 

milhões para a UBS da Vila 

Maringá e R$ 4,3 milhões 

para a implantação de uma 

creche na EMEB Helena 

Galimberti, no bairro ci-

dade Nova. A parlamentar 

ainda articula para indicar 

a liberação de verba para 

melhorias habitacionais 

no Jardim São camilo e 

também para melhorias 

no saneamento básico 

municipal.

Afastado
O vice-prefeito e gestor 

de Governo e Finanças, 

Ricardo Benassi, está de 

licença não remunerada até 

o dia 24 de julho, segundo 

informações presentes na Im-

prensa Oficial do Município. 

O afastamento foi iniciado na 

sexta-feira (18). No período, o 

gestor-adjunto de Finanças, 

José Roberto Rizzotti, assu-

miu a titularidade da pasta. 

Inflação
A previsão do mercado finan-

ceiro para o Índice Nacional 

de Preços ao consumidor 

Amplo (IPcA) – considerado 

a inflação oficial do país – 

passou de 5,17% para 5,10% 

este ano. É a oitava redu-

ção seguida na estimativa, 

publicada no Boletim Focus 

desta segunda-feira (21). A 

pesquisa é divulgada, em 

Brasília, semanalmente pelo 

Banco central (Bc) com a 

expectativa de instituições 

financeiras para os principais 

indicadores econômicos.Para 

2026, a projeção da inflação 

foi reduzida de 4,5% para 

4,45%. Para 2027 e 2028, as 

previsões são de 4% e 3,8%, 

respectivamente.

Zema vai lançar 
pré-candidatura à 
Presidência 
 O partido Novo anunciou 

que vai lançar o governador 

de Minas Gerais, Romeu 

Zema, como pré-candidato 

à Presidência da República 

durante um evento em São 

Paulo, no próximo dia 16. 

Segundo nota da legenda, 

o movimento teve o aval do 

ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL). Zema se reuniu 

com Bolsonaro no último 

dia 14 e comunicou ao 

ex-presidente sua intenção 

de disputar o Planalto. “Bol-

sonaro recebeu a notícia de 

forma positiva e incentivou 

a pré-candidatura, desta-

cando a importância de 

haver mais nomes da 

direita no primeiro  

turno”, diz a nota.

DIVULGAÇÃO

Eduardo Bolsonaro pediu afastamento cargo de deputado e foi para os EUA 

Como o 
Pix pode 

representar 
uma ameaça 

a um 
império?

questiona o ministro 
Fernando Haddad 

Nos EUA
O Pt protocolou na presidência da câmara dos Deputados um pedido de suspensão cautelar do 

mandato e o bloqueio dos vencimentos de Eduardo Bolsonaro (PL-SP). O deputado pediu licença 

de afastamento das funções por 120 dias. O prazo venceu neste domingo (20).O pedido assinado 

pelo líder do partido na câmara, Lindbergh Farias (Pt-RJ), diz que Eduardo Bolsonaro se engajou 

em articulações nos Estados Unidos, hostis ao Estado brasileiro, à constituição da República e 

aos Poderes constituídos. O regimento da câmara determina que, uma vez encerrado o prazo da 

licença e a permanência no exterior não for comunicada à presidência, nem o retorno ao exercí-

cio do mandato, passa a incidir a vedação ao recebimento de salário.

DIVULGAÇÃO-

Fernando Haddad afirma que alternativas serão mostradas a Lula
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Desde 2021, o Hospital 
de Caridade São Vicente de 
Paulo (HSV) é reconheci-
do com o selo “Instituição 
Amiga do Idoso”, concedi-
do pela Secretaria de Esta-
do da Saúde de São Paulo. 
A certifi cação destaca uni-
dades que adotam medidas 
voltadas à qualidade, segu-
rança e conforto no aten-
dimento a pessoas com 60 
anos ou mais. Desde en-
tão, o HSV vem promo-
vendo melhorias contínu-
as nos fl uxos assistenciais, 
adaptando áreas físicas e 
implementando práticas 
que priorizam um cuida-
do mais humanizado e efi -
ciente para esse público. 
Neste mês, após nova ava-
liação do órgão estadual, 
o hospital manteve a cer-
tifi cação, reafi rmando seu 
compromisso com a exce-

lência no atendimento à 
população idosa.

O hospital atendeu inte-
gralmente aos critérios exi-
gidos para o atendimento à 
população idosa, destacan-
do-se por oferecer acessibi-
lidade física adequada, com 
rampas, corrimãos, por-
tas amplas, elevadores, bar-
ras de apoio nos sanitários, 
sistemas de chamada de 
emergência nos leitos e ba-
nheiros, camas e macas au-
tomáticas e área estrutura-
da para coleta de exames.

Como parte do proces-
so de qualifi cação, o hos-
pital também instituiu re-
centemente a Comissão do 
Hospital Amigo do Idoso. 
Formado por equipe multi-
profi ssional, o grupo é res-
ponsável por implementar 
medidas de segurança du-
rante a internação, desen-
volver projetos voltados 
ao bem-estar e promover 
ações que minimizem ris-

cos à saúde do paciente ido-
so. A comissão conta com 
representantes do Time de 
Trabalho de Humanização; 
Departamento da Quali-
dade; Medicina Geriátrica; 
Psicologia; Serviço Social; 
Enfermagem; Farmácia; 
Nutrição; Fisioterapia; Fo-
noaudiologia; e Universida-
de Corporativa.

Para a diretora de Regu-
lação e Controle, Dra. Lu-
cimar Moraes Lima, a ma-
nutenção do selo é refl exo 
de uma gestão comprome-
tida com resultados con-
cretos e com o uso respon-
sável dos recursos. “Essa 
certifi cação reafi rma que 
estamos no caminho certo, 
investindo de forma estra-
tégica na estrutura física, 
na capacitação das equipes 
e na criação de fl uxos que 
priorizam a segurança e o 
bem-estar da pessoa idosa. 
Cada melhoria implemen-
tada representa um avanço 

na qualidade assistencial. 
Parabenizo todos os pro-
fi ssionais envolvidos – es-
sa conquista é fruto da so-
ma de esforços, do trabalho 
coletivo e da sensibilidade 
de cada setor em compre-
ender e atender às necessi-
dades dessa população com 
dignidade e respeito.”

A coordenadora do De-
partamento de Qualidade, 
Rafaela Aves Costa, tam-
bém destaca a importância 
do trabalho em equipe no 

alcance desse resultado. “A 
renovação da certifi cação 
é resultado de um trabalho 
construído com responsa-
bilidade e comprometimen-
to. Tenho muito orgulho 
da nossa equipe, que se de-
dicou para tornar essa con-
quista possível e que segue 
empenhada em promover 
melhorias contínuas e um 
atendimento cada vez mais 
humanizado”, afi rma.

Um dos principais res-
ponsáveis pela manuten-

ção do selo, o enfermeiro 
da Qualidade Rennan Vec-
chi Fernandes da Silva Pa-
van reforça. “É uma grande 
satisfação fazer parte des-
sa conquista. Contribuir 
ativamente para a manu-
tenção do selo e para a se-
gurança da pessoa idosa é 
motivo de orgulho. Segui-
mos trabalhando com res-
ponsabilidade e empatia 
para oferecer um cuidado 
cada vez mais efi ciente, hu-
mano e respeitoso.”

HSV renova selo 
de atendimento 
à pessoa idosa

EXCELÊNCIA O hospital promove melhorias contínuas nos fluxos assistenciais, 
adaptando áreas físicas e implementando práticas que priorizam o cuidado 

DIVULGAÇÃO

O hospital também instituiu recentemente a Comissão do  Hospital Amigo do Idoso

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

O projeto ‘Graffi ti Pra 
Cego Ver’, produzido pela 
Mosaiky, chega a Jundiaí 
no próximo dia 24 pelas 
mãos do artista jundiaien-
se André Fernandes de Oli-
veira, o Estranho. Depois de 
passar por locais icônicos 
como o Beco do Batman e o 
centro de São Paulo, o pro-
jeto inicia uma nova etapa 
em seu percurso artístico e 
sensorial. O Instituto Luiz 
Braille foi a instituição es-
colhida para receber os tra-
ços do artista.

A proposta é tornar a ar-
te urbana acessível a pesso-
as com defi ciência visual 
por meio de variadas textu-
ras, inscrições em Braille e 
QR codes com áudios descri-
tivos. Mais que uma adapta-
ção, trata-se de uma vivên-
cia artística completa, onde 
o toque e a escuta ganham 
protagonismo e permitem 
a todos explorar os sentidos.

Segundo a coordenado-
ra da Reabilitação do Brail-
le, Márcia Lorenzon, os as-
sistidos acompanharão a 
instalação do mural. Atu-
almente, mais de 170 pesso-
as são atendidas pela Reabi-
litação, gratuitamente, nas 
mais diversas especialida-
des terapêuticas. “O artista 
utiliza materiais possíveis 
de serem tocados, criando, 
assim, uma imagem tátil, 
podendo ser reconhecida 
tanto por pessoas videntes 
como por pessoas com defi -
ciência visual. É uma forma 
de dar acesso a todas as pes-
soas à arte urbana, transfor-
mando essa arte predomi-
nantemente visual em uma 
arte acessível para pessoas 
com defi ciência visual total 
ou baixa visão”, afi rma.

VOLTAR À TERRINHA
Para essa edição, Estra-

nho criou uma obra com 
traços marcantes e atmos-
fera fantástica, misturando 
elementos naturais e ima-
ginários em uma compo-
sição lúdica e sensorial. As 
cores vibrantes do entarde-

cer contrastam com formas 
estilizadas e texturas varia-
das, que permitem ser ex-
ploradas pelo toque. O artis-
ta brinca com proporções, 
ausência de traços faciais e 
fi guras simbólicas, criando 
um universo que convida à 
imaginação. A obra propõe 
uma experiência multis-
sensorial, em que ver, tocar 
e sentir se entrelaçam.

Mesmo com várias artes 
espalhadas por Jundiaí, Es-
tranho traz este novo traba-
lho de forma sensorial para 
que a interação seja para to-
dos. “As pessoas com pou-
ca ou nenhuma visão pode-
rão conhecer meu trabalho 
por conta da estética e va-
riação dos desenhos. Come-
cei com grafi te aqui em Jun-
diaí, pintei muitos muros, 
mas a arte em 3D será a pri-
meira vez. Trabalhar com 
texturas, com relevo, pen-
sar na inclusão é uma expe-
riência transformadora co-
mo artista”, diz.

Natural de Jundiaí, Es-
tranho tem uma trajetória 
de 15 anos como grafi teiro e 
é reconhecido por sua atua-
ção na cena local, tanto por 
suas criações em murais, 
como o icônico painel no 
viaduto da avenida 9 de Ju-

lho, quanto por sua dedica-
ção à curadoria e formação 
de novos artistas da região.

Seu trabalho se desta-
ca pelo uso de cores vibran-
tes e pela criação de univer-
sos fantásticos que rompem 
com a lógica do real. Suas 
obras exploram a fauna e 
a fl ora em formas distorci-
das, quase surreais, evocan-
do uma atmosfera onírica, 
entre o sonho e a fantasia.

Para ele, o grafi te é mais 
do que uma linguagem ar-
tística — é uma forma de 
ocupar a cidade e torná-la 
mais humana, despertando 
sentimentos de acolhimen-
to e conexão em quem se de-
para com a arte no cotidia-
no urbano.

SINTA, TOQUE, 
ESCUTE, CONECTE-SE

Por meio do Ministério 
da Cultura, Governo Fede-
ral e realização Mosaiky, o 
‘Graffi ti Pra Cego Ver’  re-
afi rma seu compromisso 
com o acesso e a diversida-
de. “Nosso objetivo é rom-
per barreiras e mostrar que 
a arte pode e deve ser aces-
sível a todos, independente-
mente da condição física ou 
sensorial”, explica Roberto 
Parisi, curador do projeto.

Casos de câncer no intesti-
no, como o que vitimou a can-
tora e empresária Preta Gil, 
geralmente só manifestam 
sintomas em estágio avan-
çado, o que difi culta o trata-
mento e diminui as chances 
de cura. Por isso, pessoas com 
fatores de risco devem come-
çar os exames de rastreamen-
to antes dos 50 anos, que é a 
idade recomendada para a po-
pulação em geral.

“Quando o paciente tem 
algum familiar com câncer 
diagnosticado, essa idade vai 
diminuindo cada vez mais, e 
sendo mais específi co e indi-
vidualizado para cada pessoa. 
O rastreio é feito com a aná-
lise da história de vida, com 
exame físico e os dois princi-
pais exames de triagem, são 
o exame de fezes, para ver se 
tem sangramento oculto, e a 
colonoscopia, que a gente vê 
dentro do intestino e procu-

ra nódulos, pólipos e câncer”, 
explica o cirurgião gastroin-
testinal Lucas Nacif, membro 
titular do Colégio Brasileiro 
de Cirurgia Digestiva.

NÚMERO
Os cânceres de cólon e reto, 

que atingem o intestino, são os 
terceiros mais frequentes do 
Brasil, com cerca de 45 mil no-
vos registros por ano, de acor-
do com a estimativa do Insti-
tuto Nacional do Câncer para 
o triênio de 2023 a 2025. A in-
cidência é maior na Região Su-
deste - onde ele sobe para a se-
gunda posição de novos casos 
- e entre as mulheres.

Nacif explica que o cân-
cer geralmente se desenvolve a 
partir de lesões benignas, como 
pólipos, o que aumenta o alerta 
para pessoas com essa condi-
ção, e quadros como Doença de 
Crohn e outras inflamações in-
testinais crônicas. Além disso, 

o sedentarismo, a obesidade, o 
consumo regular de álcool, ta-
baco, super processados e a ali-
mentação desequilibrada tam-
bém são fatores de risco.

Infelizmente, de acordo 
com o especialista, ainda há 
um fator cultural que atrapa-
lha o diagnóstico precoce: “As 
pessoas têm receio de procu-
rar um médico para fazer essa 
triagem, porque o exame co-
meça com a avaliação física, e 
o médico normalmente tem 
que fazer um toque retal. Mas, 
com uma pequena avaliação, 
o médico já pode ser muito es-
pecífi co nessa prevenção. E ele 
não está avaliando se é bonito, 
feio, grande, pequeno... ele está 
fazendo um exame técnico”, 
explica Lucas Nacif.

ALERTA
O cirurgião gastrointes-

tinal alerta, ainda, para os 
riscos de só procurar acon-
selhamento médico após o 
surgimento de sintomas.

“Os sinais de alerta nor-
malmente são a alteração no 
trânsito intestinal, seja mui-
ta diarreia ou intestino preso, 
perda de peso, sangramento 
nas evacuações, alguma dor 
abdominal também pode ser 
presente. Mas essas situações 
geralmente acontecem quan-
do o câncer já está maior, por 
isso é tão importante o ras-
treio”, fi naliza.

Graffiti para Cegos chega à 
Jundiaí pelas mãos de Estranho

Câncer que vitimou 
Preta Gil é o 3º mais comum

ARTENO BRASIL

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A proposta é tornar a arte urbana acessível a defi cientes visuais

Pessoas com fatores de risco devem começar os exames de rastreamento antes dos 50 anos
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A morte da passageira 
de 39 anos que utilizava mo-
to por aplicativo na semana 
passada em Jundiaí, reacen-
de a questão sobre a regula-
mentação do serviço. Ape-
sar de não haver números de 
quantos profi ssionais atuam 
no município, sabe-se que é 
uma realidade, com serviços 
mais baratos do que os car-
ros, porém ainda perigosa. 
A regulamentação do Proje-
to 14.607/2025, de autoria de 
Leandro Basson, foi aprova-
do na Câmara, mas encon-
tra-se em análise no Executi-
vo para deliberação até dia 10 
de agosto. Segundo fontes, o 
projeto deve ser ‘barrado’ por 
inconstitucionalidade.

A Uber, empresa responsá-
vel pelo serviço utilizado, diz 
lamentar o acidente, mas re-
força que todas as viagens na 
plataforma contam com um 
seguro e que a família já foi in-
formada e explicada sobre o 
mesmo. Diz ainda permane-
cer à disposição das autorida-
des para colaborar com as in-
vestigações, na forma da lei.

Segundo o presidente 
da Comissão dos Direitos e 
Prerrogativas da OAB Jun-
diaí, João Roveri, em caso 
de colisão, os crimes que 
são investigados pela polí-
cia civil são os de homicí-
dio culposo (quando não se 

tem a intenção de matar), 
já que a princípio trata-se 
de acidente entre veículos. 
Sendo assim, em sua esma-
gadora maioria, não são ca-
pitulados como homicídio 
doloso (quando se tem a in-
tenção de matar), tudo is-
so depende do que for pro-
duzido nas investigações, 
se existem indícios de em-
briaguez ou qualquer ou-
tro tipo de cenário que mu-
de a interpretação dos fatos 
até o resultado fatal.

“De uma forma geral, o 
que sempre deve ser analisa-
do são as circunstâncias do 
ocorrido, para realmente va-

lidar se não temos elemen-
tos passíveis de outras tipi-
fi cações penais, como o dolo 
eventual, ou qualifi cadoras 
e agravantes de uma possí-
vel pena, mas, nesta situa-
ção, a família pode, inclusi-
ve, optar pela contratação de 
uma advogado criminalista 
para atuação como assisten-
te da acusação.”

Roveri explica que esses 
crimes são pautados pelo Có-
digo de Trânsito Brasileiro, 
habitualmente tipifi cados 
no artigo 302 e seguintes, já 
que nesta parte do Código 
habitam os tipos penais en-
volvendo acidentes, como os 

que resultam em morte, le-
são corporal, embriaguez.

“As penas são bem relati-
vas, tudo deverá ser analisa-
do de forma concreta ao fi nal 
das investigações, com um 
possível oferecimento de de-
núncia por parte do Minis-
tério Público. As penas para 
esses crimes, em sua modali-
dade simples, fi cam entre 2 e 
4 anos de detenção, mas tudo 
pode variar com relação aos 
casos concretos, já que exis-
tem interferências nas penas 
se levado em consideração as 
situações, a primariedade, os 
bons antecedentes, entre ou-
tros pontos técnicos.”

REGULAMENTAÇÃO
O autor do projeto, o vere-

ador Leandro Basson, foi pro-
curado para falar sobre a dis-
cussão da regulamentação, 
mas não retornou até o fe-
chamento desta edição.

Procurada, a Unidade 
de Gestão de Mobilidade e 
Transporte (UGMT) refor-
ça que, apesar das motos por 
aplicativo estarem circulan-
do normalmente pelo mu-
nicípio com preços baixos e 
‘convidativos’, a administra-
ção emitiu parecer contrário 
à regulamentação do serviço 
enquanto não houver garan-
tias efetivas de segurança pa-
ra os usuários.

Ressalta que a apuração 
de responsabilidades em aci-
dentes de trânsito é compe-
tência das autoridades po-
liciais e judiciais, por meio 
de inquéritos ou processos e 
que seus condutores respon-
dem individualmente pelos 
seus atos, estando sujeitos 
às penalidades do Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB).

A condução de passagei-
ros em motocicletas de forma 
remunerada, sem regulamen-
tação municipal, confi gura 
infração gravíssima, confor-
me o artigo 231, inciso VIII, 
do CTB, com penalidade de 
7 pontos na CNH e multa no 
valor de R$ 293,47. A lei fe-
deral nº 13.640/2018, que re-
gulamenta o transporte por 
aplicativos, não contempla 

motocicletas como veículo 
autorizado para esse fi m.

Segundo a unidade, jus-
tamente pela ausência de re-
gulamentação não há dados 
ofi ciais para a criação de um 
banco de dados específi co so-
bre o número de acidentes. A 
orientação é que os usuários 
de motocicletas adotem con-
dutas seguras no trânsito. 
Isso inclui o uso correto do 
capacete — afi velado e no ta-
manho adequado — e, sem-
pre que possível, o uso de 
outros equipamentos de pro-
teção individual, como cal-
ças grossas, jaquetas e luvas.

Em nota, a Associação 
Brasileira de Mobilidade e 
Tecnologia (Amobitec) reite-
ra que o serviço de transpor-
te de passageiros por motos 
via aplicativos (MotoApps) é 
uma atividade privada, legal, 
regida pela Política Nacional 
de Mobilidade Urbana, e sus-
tentada pela Lei Federal n° 
13.640. A mesma legislação 
estabelece que o serviço de 
transporte de pessoas inter-
mediado por aplicativos não 
se enquadra na categoria de 
transporte público individu-
al, como o mototáxi.

Considerando que o Su-
premo Tribunal Federal 
já decidiu que o serviço de 
transporte de passageiros 
via aplicativos independe de 
autorização, a atividade po-
de apenas ser regulamenta-
da por estados e municípios.

Passageira de moto morre 
enquanto debate não tem solução

POR APLICATIVO A Uber, empresa responsável pelo serviço, diz lamentar o acidente, mas reforça que as viagens tem seguro e que a família já foi informada

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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A regulamentação do Projeto 14.607/2025, de autoria de Leandro Basson, tramita na Câmara

Prefeitura promove 
mutirão de castração 
e microchipagem 

IVOTURUCAIA

A Prefeitura de Jun-
diaí segue com o avanço na 
construção da nova Unida-
de Básica de Saúde (UBS) da 
Vila Rio Branco, que fi ca na 
rua Hélio A. Lucena, nº 100, 
ao lado do Complexo Espor-
tivo José Pedro Raymundo. 
A obra já atingiu 80% de 
execução física e caminha 
para sua reta fi nal.

A construção da nova 
Unidade Básica de Saúde 
estava com 16,10% do con-
trato executado em dezem-
bro de 2024. Desde então, a 
prefeitura tem acelerado os 
trabalhos. Neste momento, 
a unidade já recebe acaba-
mentos como o assentamen-
to de pisos e soleiras, regu-
larização do piso externo 
com nivelamento em blo-
quetes, instalação de canale-
tas meia-cana e colocação de 
guarda-corpo e corrimão na 
rampa de entrada.

O prefeito Gustavo Mar-
tinelli destacou a importân-
cia da UBS para a população 
da Vila Rio Branco e bairros 
do entorno. “A nova UBS re-
presenta um avanço signifi -
cativo na ampliação e qua-
lifi cação da rede de atenção 
básica em Jundiaí. Estamos 
empenhados em entregar 
uma estrutura de qualida-
de, com mais conforto, mais 

ampla e com mais acessibili-
dade para a população. Com 
a nova UBS, também va-
mos oferecer melhores con-
dições de trabalho para os 
profi ssionais da saúde”, afi r-
mou Martinelli.

De acordo com a gesto-
ra da Unidade de Gestão de 
Promoção da Saúde (UGPS), 
Márcia Facci, a nova UBS 
contará com uma estrutu-
ra moderna, funcional e hu-
manizada, totalizando 600 
m² de área construída. A 

unidade terá estacionamen-
to com 11 vagas para funcio-
nários e 14 para visitantes, 
além de uma recepção am-
pla com espaço para pron-
tuários e acolhimento, divi-
dida em três ambientes. O 
projeto inclui também um 
espaço dedicado às crianças, 
sala de amamentação, dois 
consultórios odontológicos, 
sala de vacina, sala de pro-
cedimentos, sala de coleta 
e sala de inalação. Ao todo, 
serão seis consultórios mé-

dicos, três banheiros, sen-
do um adaptado para pes-
soas com defi ciência (PCD), 
e uma entrada exclusiva 
para ambulâncias, com sa-
la de emergência e observa-
ção. A estrutura ainda con-
tará com rampa de acesso ao 
Complexo Esportivo, garan-
tindo mais acessibilidade e 
integração entre os serviços.

“Nós vamos ampliar a 
oferta de serviços. Estamos 
investindo fortemente na 
atenção primária à saúde, 
com foco na promoção da 
saúde e na prevenção de do-
enças, principalmente em 
uma região com alta con-
centração de população ido-
sa. Precisamos atuar para 
que essa população adoeça 
o mínimo possível, permi-
tindo o controle das doenças 
de base sem a necessidade de 
hospitalização. A promoção 
da saúde é fundamental em 
todo o município de Jundiaí, 
e, com a ampliação da uni-
dade da Vila Rio Branco, va-
mos aprimorar ainda mais o 
atendimento que já é presta-
do”, fi nalizou Márcia.

Obras da nova UBS da 
Vila Rio Branco atingem 80% 

CONSTRUÇÃO
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Neste momento, a obra na unidade já recebe acabamentos fi nais

A Prefeitura de Jun-
diaí, por meio do Departa-
mento de Bem-Estar Ani-
mal (DEBEA), realiza mais 
uma ação voltada ao cuida-
do com cães e gatos: o muti-
rão de castração e microchi-
pagem gratuitas no bairro 
Ivoturucaia e região.

A iniciativa busca garan-
tir mais saúde e qualidade de 
vida para os pets e seus tuto-
res. A ação acontece em duas 
etapas: nos dias 21, 22 e 23 de 
julho, acontecem os agenda-
mentos dos procedimentos 
para os animais que já são ca-
dastrados. Já nos dias 26 e 27 
de julho, sábado e domingo, 
acontece o mutirão com os 
horários já agendados.

CADASTRO OBRIGATÓRIO
Antes de fazer o agenda-

mento presencialmente, é ne-
cessário realizar um cadas-
tro prévio. O cadastro para a 
castração de cães e gatos de-
ve ser realizado por meio de 
link disponível no site do DE-
BEA e, em seguida, clicar em 
“criar uma conta”. Em caso de 
dúvidas durante o preenchi-
mento do cadastro, há um ví-
deo explicativo disponóvel.

AGENDAMENTO PRESENCIAl
O agendamento para os 

procedimentos de castração e 
microchipagem deve ser fei-
to presencialmente nos dias 
21, 22 e 23 de julho, na Paró-
quia Santo Antônio (Av. José 
Mezzalira, 5247, Ivoturucaia), 
das 8h30 às 16h, e até as vagas 
serem preenchidas.

Para o agendamento, o 
tutor deve apresentar RG, 
CPF e comprovante de resi-
dência. Importante: no dia 

do agendamento, os ani-
mais não devem ser leva-
dos ao local. 

MUTIRÃO DE CASTRAÇÃO
Já no dia do procedimen-

to, é necessário seguir as 
orientações fornecidas, co-
mo o período de jejum, e 
comparecer no horário mar-
cado. Recomenda-se que ape-
nas uma pessoa acompanhe 
o animal e que se evite levar 
crianças. O mutirão será rea-
lizado nos dias 25 e 26 de ju-
lho, na Escola Estadual Mon-
senhor Venerando Nalini 
(Rua Arcangelo Bianchini, 
985, Ivoturucaia), em horá-
rios agendados previamente.

CUIDADOS NO 
DIA DA CASTRAÇÃO

Nos dias da castração, os 
tutores devem seguir todas 
as orientações fornecidas no 
momento do agendamento, 
especialmente em relação ao 
jejum obrigatório. Cada ani-
mal deve ser acompanha-
do por apenas uma pessoa, e 
animais de grande porte de-
vem estar com focinheira.

Outras informações so-
bre o serviço de castração em 
Jundiaí estão disponíveis no 
site do DEBEA ou por meio 
do telefone: (11) 4589-8541.

9:30H.22
TERÇA FEIRA

JULHO

PRESENCIAL E ONLINE

SAIBA MAIS

MILAN LEILÕES
ROD. RAPOSO TAVARES KM 20 SÃO PAULO-SP

www.milanleiloes.com.br
(11) 3336-6887

ORIGINÁRIOS DA FROTA, MARKETING, TESTE COMPARATIVO E RECOMPRA 
VEÍCULOS FORD
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GAS 2022/22
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GAS. 2024/24

CARGO 2422 T
DIESEL 2004/04

BOMBEIRO04 UNIDs.
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Policiais da Delegacia 
de Investigações Sobre En-
torpecentes (Dise), de Jun-
diaí, localizaram e apreen-
deram 100 kg de maconha, 
divididos em 118 tijolos, 
que estavam armazena-
dos dentro de uma guarita 
abandonada em área rural 
e de mata, em Louveira, na 
manhã desta segunda-fei-
ra (21). Os tijolos traziam 
um selo com a imagem do 
super-herói Hulk, informa-
ção que deve ajudar nas in-
vestigações. Ninguém foi 
preso durante a operação.

A Dise recebeu informa-
ções de que trafi cantes da 
região de Jundiaí estariam 
nesta área, em local ermo e 
com aspecto de abandono, 
escondendo grande quanti-

dade de drogas. As equipes 
foram para o endereço, mas 
quando chegaram não ha-
via mais ninguém.

Foi feita uma varredu-
ra e, dentro de uma guarita, 
os investigadores encontra-
ram os 118 tijolos da droga.

Houve ainda uma busca 
nas imediações por pesso-
as que pudessem ser consi-
deras suspeitas de envolvi-

mento com o tráfi co, mas 
sem sucesso. Houve acio-
namento de reforço policial 
para preservação da área 
até a remoção da droga.

Em nota, a Dise comen-
tou. “As investigações da Di-
se de combate ao tráfi co dro-
gas e a repressão ao crime 
organizado e de lavagem de 
dinheiro e ocultação de bens, 
são desempenhadas diutur-
namente, durante todo o 
ano e em todas nove cidades 
da área que abrangem a De-
legacia Seccional de Polícia 
de Jundiaí e, essas investiga-
ções continuarão no intuito 
de coibir a venda e distribui-
ção, identifi car os depósitos 
de armazenamentos, forne-
cedores e lideranças existen-
tes nos bairros e na região de 
Jundiaí que estejam fomen-
tado o tráfi co de drogas e o 
crime organizado.”

Dise de Jundiaí apreende 100 kg 
de maconha do Incrível Hulk

118 TIJOLOS Os tijolos de maconha foram encontrados dentro de uma guarita em área rural e com aspecto de abandono, em Louveira

DIVULGAÇÃO

Os tijolos traziam um selo com a imagem do super-herói Hulk

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem em fuga com 
uma sacola cheia de drogas, 
foi preso por guardas mu-
nicipais de Operações com 
Cães, dentro de um córrego, 
no Jardim Novo Horizonte 
(Varjão), em Jundiaí.

Os GMs Madeira, Guer-
razzi e Mikael faziam patru-
lhamento próximo à Escola 
Municipal de Ensino Básico 

Marly de Marco Mendes Pe-
reira, quando em um local 
de venda de drogas, suspeita-
ram de um homem que car-
regava uma sacola nas mãos.

O homem, ao perceber a 
presença da viatura, correu 
para uma área de mata e se 
jogou em um córrego, na 
tentativa de atravessar para 
o outro lado e assim fugir. 

Os GMs, no entanto, conse-
guiriam alcançá-lo dentro 
do córrego e o prenderam.

Na sacola que ele carrega-
va foram encontradas quase 
300 porções de drogas entre 
crack, maconha, haxixe, co-
caína, além de dinheiro.

Ele foi conduzido ao 
Plantão Policial onde, onde 
foi preso em fl agrante.

A Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG) de Jundiaí 
está perto de esclarecer o fe-
minicídio registrado em Ca-
breúva, neste domingo (20), 
em que uma mulher de 39 
anos foi encontrada mor-
ta na estrada do Quito Gor-
do, no bairro Pinhal. A víti-
ma foi assassinada com pelo 
menos dois tiros, sendo um 
no tórax e um na cabeça, e 
ainda tinha outras marcas 
de violência pelo corpo.

De acordo com o delega-
do Roberto Souza Camargo, 
“as investigações estão bem 
encaminhadas e estamos 
próximos de esclarecer esse 
crime”, disse ele, sem infor-
mar detalhes, para não pre-
judicar as investigações.

O CASO
O corpo foi encontra-

do por populares, que acio-
naram a Guarda Munici-
pal. Uma equipe foi enviada 
e, após constatação, os GMs 

acionaram a Polícia Civil da 
cidade. Um investigador de 
plantão esteve no local e co-
municou também a DIG, de 
Jundiaí, que assumiu o caso, 
enquanto a equipe de perícia 
dava início aos trabalhos.

As análises prelimina-
res apontaram que o corpo 
havia sido deixado no lo-
cal há pouco tempo, ou se-
ja, acredita-se que ela tenha 
sido morta em outro lugar.

Ainda no domingo a DIG 
identifi cou a vítima e comu-
nicou familiares dela, que fo-
ram ouvidos para registro da 
ocorrência e deram depoi-
mentos parecidos, relatando 
que ela tinha um relaciona-
mento amoroso conturbado, 
há cinco anos, com um ho-
mem classifi cado como “tó-
xico” e “babaca”. Ele então 
passou a ser tratado como 
principal suspeito do crime.

Suspeito em fuga pula em 
córrego mas acaba preso 

Investigações sobre morte 
de mulher estão avançadas

NÃO TEVE JEITO FEMINICÍDIO
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Ele foi levado para a delegacia, onde acabou preso em fl agrante

O caso está sendo investigado pela DIG de Jundiaí

Os GMs devem voltar ao local, que fi ca em área de difícil acesso

NECROLOGIA
RAYANE DOS SANTOS ANZO-
LIN, 19 anos, solteira. Sepul-
tada no Cemitério Parque 
dos Ipês.

CLAUDETE DELFINO DE MO-
RAIS, 56 anos, casada. Sepul-
tada no Cemitério Nossa Se-
nhora do Montenegro.

PEDRO DE OLIVEIRA ALVES, 
89 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Pq. dos Ipês.

MARIA LUIZA CARDOSO PI-
RES, 85 anos, casada. Sepul-
tada no Cemitério Pq. da Paz.

IRACEMA BERTOLANE GIAN-
FRANCESCO, 90 anos, viúva. 
Sepultada no Cemitério Nos-
sa Senhora do Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 5 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Mesmo com o fogo não 
sendo 100% apagado, após 
dez horas de combate, guar-
das municipais da Divisão 
Florestal precisaram deixar a 
Serra do Japi, em Jundiaí, no 
fi nal da tarde desta segunda-
-feira (21), por conta do cair 
da noite e consequentemen-
te da impossibilidade de con-

tinuar os trabalhos. Pelo me-
nos 100 mil metros² de área 
foram destruídos pelo in-
cêndio que começou por vol-
ta das 15 h de domingo. Os 
GMs devem retornar logo 
pela manhã para dar prosse-
guimento aos trabalhos.

De acordo com com-
batentes, o incêndio está 

queimando mata e eucalip-
tos, sendo portanto menos 
nocivo, uma vez que os tra-
balhos foram direcionados 
a impedir que avançasse 
em direção à área de reser-
va ambiental. Esse objetivo 
foi alcançado.

Embora não esteja 100% 
controlado e existam focos 

de fogo que continuarão a 
queimar pela noite e madru-
gada, os GMs estão convictos 
de que o “pior já passou”.

Ainda assim, a equipe 
de trabalho data terça-feira 
(22) deve ir ao local, que fi -
ca em área elevada e de difí-
cil acesso, atrás da cachoei-
ra de Morangaba.

Reserva está protegida, mas 
Serra do Japi continua queimando

INCÊNDIO

21/07/25

1 4 4 6 2 3 1 9

8 1 7 5 4 9 3 7

9 3 4 6 0 3 1 0
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8 2 1 4 4 8
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PRIME VIDEO FIRST LOOK

Marília Mendonça será 
tema de série documental 

O Diabo Veste Prada 2 
ganha primeira imagem

O Prime Video hoje anunciou a produção 

de uma série documental original sobre a 

falecida cantora Marília Mendonça. As 

gravações começam já em setembro deste ano.

Foi revelada hoje a primeira imagem 

de Anne Hathaway em O Diabo 

Veste Prada 2. A sequência estreará 

nos cinemas em 1º de maio de 2026

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Difícil fazer a decolagem dos as-
suntos que mais lhe interessam, 
porque o mundo está numa si-
tuação muito instável e não há 
como isso deixar de afetar seus 
planos pessoais. Tenha isso em 
mente para não se desgastar.

TOURO
Apesar dos esforços para 
manter tudo sob controle, coi-
sas vão acontecendo que se 
agregam às anteriores e alma 
nenhuma teria capacidade de 
dominar o cenário. Vale a pena 
relaxar no meio da tormenta, e 
deixar ela passar.

GÊMEOS
E inevitável que você, uma 
pessoa sensível e senciente, 
transpareça o nervosismo que 
paira no ar. Melhor não se con-
ter demais nesse sentido, mas 
manifestar com sinceridade as 
emoções misturadas da alma.

CÂNCER
No que estiver ao seu alcance, 
faça o possível para arrumar o 
caos que se avoluma, porém, 
não pretenda encontrar uma 
bala de prata que resolva tudo 
ao mesmo tempo, porque essa 
não se encontra disponível na 
atualidade.

LEÃO
Faça o seu melhor, mas não 
pretenda dominar o cenário 
inteiro, porque há coisas em 
andamento que não se en-
contram sob seu controle, são 
as coisas do mundo, que não 
poderia ser previstas por nin-
guém. Aja intuitivamente.

VIRGEM
É impossível ter a clareza que 
sua alma pretende nesta par-
te do caminho. É melhor você 
aguentar um tanto de confu-
são e desorientação, dada a 
quantidade e complexidade 
das coisas que acontecem ago-
ra. Isso vai passar.

LIBRA
Como as pessoas andam bas-
tante desnorteadas é de se es-
perar que provoquem trancos 
e solavancos no caminho. Con-
te com isso, para não se irritar 
no meio do caminho com os 
fatos surpreendentes que elas 
vão provocando.

ESCORPIÃO
Vale a pena apostar em movi-
mentos pontuais e temporá-
rios do que procurar algo que 
seja uma solução estrutural 
para tudo que acontece. O ce-
nário anda muito instável e 
seria preciso você se informar 
melhor sobre tudo.

SAGITÁRIO
Os grandes voos são, por en-
quanto, voos de galinha e não 
há nada de errado ou de des-
prezível nisso, porque é o que 
a vida pode oferecer a você por 
enquanto. Continue se organi-
zando nos pequenos detalhes.

CAPRICÓRNIO
Tudo vai continuar parecendo 
mais difícil do que realmente é, 
até o momento em que você se 
dedique a fazer as coisas práti-
cas envolvidas no processo. A 
mente de vez em quando men-
te, na forma de ansiedade.

AQUÁRIO
Os movimentos que as pesso-
as fazem diferem bastante do 
que elas prometeram, mas a 
essa altura do jogo seria me-
lhor deixar que elas se encren-
quem o quanto quiserem, en-
quanto você observa tudo da 
plateia confortável.

PEIXES
A bagunça não significa nada 
além dela mesma, uma bagun-
ça que pode ser encarada criati-
vamente, com espírito infantil, 
tomando distância da irritação 
habitual que ela provocaria, 
como se fosse algo importante.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

A Unidade de Gestão de 
Cultura (UGC) realiza em 
agosto mais um Mês do Pa-
trimônio Histórico e Cul-
tural de Jundiaí. Em sua 9ª 
edição, a programação to-
talmente gratuita terá co-
mo tema “Patrimônio vivo 
– espaço, história e natu-
reza”, com palestras, apre-
sentações e exposições 
culturais, caminhadas me-
diadas, simpósio acadêmi-
co e colóquios ao longo de 
todo o mês.

A cerimônia de aber-
tura será logo no dia 1º de 

agosto (sexta-feira), às 19h, 
no Espaço Expressa, com a 
apresentação do tema des-
ta edição e das ações do De-
partamento de Patrimônio 
Histórico da UGC.

A programação contará 
com uma série de palestras 
– com os temas “Patrimônio 
Imaterial e Local”, “Progra-
ma Horta Urbana e o espa-
ço de Pertencimento”, “Pa-
trimônio e Planejamento 
Urbano”, “Projeto Urbano”, 
“Projeto de Revitalização 
Urbana ‘Centro da Gente’” 
e de “Patrimônio geológico, 
ambiental e hidrológico – 
Patrimônio cultural e per-
tencimento territorial”.

Outras atividades temá-
ticas programadas são o 1° 
Festival de Capoeira, o 7° 
Colóquio do Samba, uma 
reunião aberta do Conse-
lho Municipal de Patrimô-
nio Cultural (Compac) de 
apresentação ao público so-
bre os processos de regula-
rização e salvaguarda, e um 
Festival Expressa de Cul-
tura Popular, em pareceria 
com a Unidade de Gestão de 
Agronegócio, Abastecimen-
to e Turismo (UGAAT).

Assim como todos os 
anos, também será realizado, 
entre os dias 28 e 30 de agos-
to, o Simpósio sobre o Patri-
mônio Material e Imaterial. 

Mês do Patrimônio 
chega a sua 9ª edição

AGOSTO Evento terá palestras, apresentações e exposições culturais

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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O tema deste ano é  “Patrimônio vivo – espaço, história e natureza”

A cantora e atriz Pre-
ta Gil morreu neste domin-
go (20), aos 50 anos, nos Es-
tados Unidos, onde tratava 
um câncer no intestino 
diagnosticado em janeiro de 
2023. A artista faleceu em 
casa, após apresentar piora 
significativa no quadro de 
saúde durante a semana. A 
informação foi divulgada 
pela colunista Fábia Olivei-
ra, do Metrópoles.

Na última quarta-feira 
(16), Preta passou mal du-
rante sessão de quimiotera-
pia em uma clínica especia-
lizada. Exames apontaram 
que o câncer havia avançado. 
Diante da gravidade, ela foi 
levada para casa, onde per-
maneceu cercada por fami-
liares e amigos próximos até 

o momento de sua morte.
O filho, Francisco Gil, e 

amigos como Carolina Die-
ckmann, que conseguiu uma 
pausa nas gravações da nove-
la para estar ao lado da canto-
ra, estavam com ela nos EUA.

Filha de Gilberto Gil com 
Sandra Gadelha, Preta cons-
truiu uma carreira de mais 
de duas décadas marcada pe-
la irreverência, defesa da di-
versidade e presença caris-
mática na música, TV e redes 
sociais. Nos últimos meses, 
mesmo em meio ao trata-
mento, compartilhava sua 
rotina com os fãs e recebia 
apoio de milhares de segui-
dores e colegas de profissão.

O velório será no Rio de 
Janeiro e a data ainda está 
sendo confirmada. 

Brasil se despede de 
Preta Gil, aos 50 anos

LUTO

DIVULGAÇÃO

A artista faleceu em casa, após apresentar piora significativa no quadro

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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Este ano, a iniciativa chega 
à sua 13ª edição, com o tema 
“Patrimônio vivo e (con)tra-
dições: sociobiodiversidade e 
identidades culturais”, e em 
parceria com as Fatec de Jun-
diaí, Itu e São Paulo.

A programação conta-
rá também com três expo-
sições temáticas, com os 
trabalhos vencedores da Pre-
miação Fotográfica “Frag-
mentos do Tempo” e sobre a 
Capoeira e Samba, que serão 
tema de um festival e um co-
lóquio da programação.

Já as atrações culturais 
programadas são as apre-
sentações da Companhia 
de Teatro de Jundiaí – corpo 
artístico municipal da UGC 
-, da banda São João Batis-
ta, das Cirandeiras do Ja-
py e do espetáculo circense 
“Precisa-se de Mágico”, atra-
ção que vem a Jundiaí como 
parte da 6ª Jornada do Patri-
mônio, promovida pela Se-

cretaria de Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas 
do Estado de São Paulo.

A programação conta-
rá também com uma edi-
ção especial da “Affari 
Rurali”, o resgate de uma 
tradicional Festa do Bairro 
do Traviú, com música e 
dança tradicionais, expo-
sição, roda de conversa so-
bre costumes e memórias, 
além de uma feira gastro-
nômica com produção lo-
cal, também em parceria 
com a UGAAT.

Estão também plane-
jadas diversas caminha-
das mediadas por bens 
culturais, como a “Rota 
Afro – Circuito da Memó-
ria da População Negra” e 
edições especiais, como a 
uma Gincana Urbana pelo 
Centro Histórico e as ca-
minhadas mediadas am-
bientais pela Serra do Japi 
e pela Mata Ciliar.
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Jogadores das categorias 
de base do Urawa Red Dia-
monds, tradicional clube da 
primeira divisão do futebol 
japonês (J1 League) e que dis-
putou o Mundial de Clubes 
da FIFA no último mês, estão 
em Louveira para participar 
de um período de treinamen-
tos e amistosos na cidade. A 
programação, que vai até o 
dia 2 de agosto, contará com 
atividades esportivas no Es-
tádio Municipal José Silvei-
ra Nunes e no CEIL do Bairro 
Santo Antônio, além de par-
tidas contra equipes locais e 
regionais, abertos ao público.

Durante a estadia em Lou-
veira, a equipe jogará contra 
Guarani e Ponte Preta, am-
bos de Campinas, a seleção 
sub-17 de Louveira e o Meia 
Noite, de Patrocínio Paulis-
ta. A iniciativa proporciona 
uma oportunidade única pa-
ra os atletas da cidade e da re-
gião trocarem experiências e 
vivenciarem o intercâmbio 
cultural e esportivo com um 
dos principais clubes do fute-
bol asiático.

O Urawa Red Diamonds, 
fundado em 1950, é um dos 
clubes mais tradicionais da 
Ásia, com sede na cidade de 
Saitama, no Japão. A equi-

pe disputa a J1 League e acu-
mula títulos importantes, 
como a Liga dos Campeões 
da AFC e a Copa do Impera-
dor. O atual técnico da equi-
pe é Maciej Skora  sendo o ti-
me mandante de seus jogos 
no Estádio Saitama 2002.

PROGRAMAÇÃO
19/7 – 16h: Chegada da equipe 

no Aeroporto de Guarulhos, 

seguida de check-in e jantar.

20/7 – 16h: Treino no Campo 

Municipal de Louveira.

22/7 – 10h: Amistoso Urawa 

Reds x Guarani FC, no Campo 

Municipal.

23/7 – 10h: Treino no Campo 

Municipal.

25/7 – 15h: Treino no Campo 

Municipal.

26/7 – 10h: Amistoso Urawa 

Reds x Seleção Louveira Sub-17, 

no Campo Municipal.

28/7 – 15h: Treino no Campo 

Municipal.

29/7 – 15h: Amistoso Urawa 

Reds x Ponte Preta, no Campo 

Municipal.

31/7 – 15h: Amistoso Urawa 

Reds x Meia Noite FC, 

no Campo Municipal.

2/8: Almoço e partida da dele-

gação para Tóquio.

A Prefeitura de Louvei-
ra, por meio da Secretaria 
de Esporte, Lazer e Juven-
tude, convida a população 
a prestigiar os treinos e jo-
gos, incentivando o esporte 
e promovendo a integração 
entre culturas e atletas.

O Corinthians vive dias 
de turbulência antes do jo-
go contra o Cruzeiro, mar-
cado para quarta-feira (24), 
na Neo Química Arena. A 
pressão sobre o técnico Do-
rival Júnior aumentou nos 
bastidores após a divul-
gação de vídeos que mos-
tram jogadores em uma 
festa na véspera do clássi-
co contra o São Paulo.

A situação gerou desgas-
te interno e irritou dirigen-
tes. Segundo informações 
da coluna de Samir Carva-
lho, o episódio foi mal rece-
bido dentro do clube, prin-
cipalmente porque o time 
vem de derrota no Majesto-
so por 2 a 0.

Além da preocupa-
ção com o rendimento em 
campo, Dorival lida com a 
dificuldade de controlar o 
ambiente. O treinador, que 
já vinha pressionado pelos 
resultados ruins, coman-
dou um treino tático nes-
ta segunda no CT Joaquim 
Grava. Ele tenta ajustar 
a equipe para o confron-
to com o Cruzeiro, funda-
mental para afastar o risco 
de crise maior.

Mesmo com os proble-
mas, a tendência é que Do-

rival mantenha no time 
alguns dos jogadores que 
vem sendo muito critica-
dos pela torcida, já que o 
elenco é curto e as opções 
são limitadas. A diretoria, 
por enquanto, não sinali-
zou com punições públi-

cas, mas o clima é de co-
brança forte.

Nos bastidores, a avalia-
ção é de que uma derrota no 
jogo de quarta-feira pode 
colocar o cargo do técnico 
em xeque.

(Das Agências)

Clube que disputou o Mundial 
faz amistosos em Louveira

Pressão aumenta e 
Dorival Jr corre risco

INTERCÂMBIOSEQUÊNCIA DECISIVA

 DIVULGAÇÃO/ LOUVEIRA RODRIGO COCA/ CORINTHIANS

As atividades serão no Estádio José Silveira Nunes e no Ceil do Santo Antônio

Dorival Jr ainda lida com a difi culdade de controlar o ambiente

ATLÉTICO DE MADRID POR ATÉ DOIS MESES

Flamengo fi ca perto de 
contratar meia espanhol

Oscar tem fratura 
diagnosticada e vira nova baixa

O Flamengo negocia a contratação do meio-

campista Saúl Ñíguez, do Atlético de Madrid. 

O jogador tem mais um ano de contrato com o 

clube espanhol, mas encaminhou a rescisão.

O meia Oscar, do São Paulo, teve diagnosticada 

uma fratura na lombar após lesão no clássico 

contra o Corinthians. O prazo para recuperação 

estimado é de quatro e oito semanas.

diagnosticada e vira nova baixa
O meia Oscar, do São Paulo, teve diagnosticada 

uma fratura na lombar após lesão no clássico 

contra o Corinthians. O prazo para recuperação 

DIVULGAÇÃO

O técnico Fausto Dias 
falou pela primeira vez so-
bre a saída de Christopher 
do Paulista. Após vitória so-
bre o Guarani por 1 a 0, pe-
la 6ª rodada da Copa Pau-
lista, no Estádio Dr. Jayme 
Cintra, em Jundiaí, o trei-
nador abriu o coração sobre 
a semana difícil que passou 
no comando do clube e pro-
blemas que também envol-
veram a saída do atacante, 
que, inclusive, já foi anun-
ciado pelo Aimoré, do Rio 
Grande do Sul, para a dis-
puta da 2ª Divisão do Cam-
peonato Gaúcho.

Durante entrevista co-
letiva pós-jogo, Fausto re-
velou que passou por uma 
das semanas mais difíceis 
no clube e comentou sobre 
o caso de Christopher. “Foi 
uma das semanas mais du-
ras, foi difícil. Eu nunca per-
di meu vestiário. Aqui já ti-
ve problema com torcida, 
até com a diretoria, mas eu 
tive sempre os meninos de-
baixo do meu braço, acredi-
tando, confi ando no que eles 
estão entendendo e aonde 
vamos chegar. Mas vimos 

alguns não tão envolvidos 
e concentrados, sem sentir 
a dor das derrotas e preocu-
pação de evoluir. E acabei de 

falar ali [no vestiário] que 
‘reino dividido não prospe-
ra’. Não estou falando de de-
sunião, mas de comprome-

timento. Então foi muito 
difícil, esse ano tem sido di-
fícil, com problemas que to-
cam na minha ferida. Teve a 

questão do Chris, que mora 
no meu coração, porque eu 
fui buscar o Chris no Ama-
dor. Algumas decepções que 
acabam machucando, mas 
também nos dá ‘casca’ e con-
dições de seguir fortes”, co-
mentou Fausto.

O treinador também fa-
lou sobre a sequência de 
trabalho e a confi ança em 
conquistar a vaga no mata-
-mata. “Quem está próximo 
sabe que a gente tem uma 
responsabilidade muito 
grande no Paulista. Fizemos 
jogos muito ruins e fi zemos 
bons jogos. Hoje não foi um 
dos melhores jogos, mas ga-
nhamos. É uma retomada, 
reconstrução. Avançamos 
alguns degraus, mas falta 
muito. Creio que temos to-
tal condição de estar no ma-
ta-mata e meu sonho hoje é 
esse”, disse o treinador.

A partida contra o Gua-
rani marcou a estreia do 
atacante Kiko, de 25 anos, 
que estava no Guarani de 
Minas Gerais e tem pas-
sagem pela Inter de Bebe-
douro. O treinador elogiou 
a estreia do novo refor-
ço, que foi titular na par-
tida, e disse que há muita 
margem para crescimento. 

“Não é fácil estrear na si-
tuação em que estávamos. 
[Ele] vai crescer, tem muito 
para crescer. É um baita jo-
gador. Já vimos na semana 
nos jogos reduzidos”, disse.

O Galo volta a campo no 
próximo sábado (26), para 
enfrentar o São Bento, em 
Sorocaba. Na tabela de clas-
sifi cação do Grupo 3, o time 
jundiaiense ocupa a 3ª co-
locação, com 7 pontos, em-
patado com o Guarani, na 
4ª. Com um a menos, o São 
Bento está na  5ª colocação, 
com 6 pontos, acima apenas 
do Rio Branco, que somou só 
dois. À frente do Galo estão 
Primavera, com 12, e o líder 
XV de Piracicaba, com 14.

Fausto Dias falou so-
bre a importância do duelo 
e da briga para se manter 
entre os quatro primeiros 
colocados - que garantem 
classifi cação às oitavas de 
fi nal. “Sempre jogamos pa-
ra ganhar. Sabemos que 
contra o São Bento será 
uma briga direta e é essen-
cial pontuar. A gente sai 
para ganhar três (pontos), 
mas um não é ruim lá. É se-
guir pontuando fora e fa-
zer o dever de casa na vol-
ta”, reforçou o treinador.

Fausto Dias lamenta saída de 
Chris ‘mora no meu coração’ 

PAULISTA O técnico do Galo abriu o coração sobre a semana difícil que passou no clube
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Fausto também reforçou a confi ança em conquistar a vaga no mata-mata




